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INTRODUÇÃO 
A pesquisa insere-se no âmbito da Economia Popular e Solidária, ora apresentada 
como proposta de experiências que permitem a construção de um espaço pensando para além 
de uma visão econômica na busca de geração de trabalho e renda, tendo como alicerce a 
inclusão social dos sujeitos, levando em conta a sustentabilidade, o uso dos recursos naturais e 
conscientização ambiental. 
Dentre os diversos formatos de iniciativas da economia popular e solidária, que se 
apresentam tanto no âmbito do campo como da cidade, onde compreende trabalhadores 
organizados coletivamente, têm-se: associações, grupos produtivos, cooperativas de 
agricultura familiar, redes de produção, comercialização e consumo, clubes de troca, bancos 
comunitários, cooperativas de crédito, fábricas recuperadas pelos trabalhadores. E em se 
tratando de tais grupos, as incubadoras universitárias tem desenvolvido um papel importante, 
de fornecer suporte para o seu desenvolvimento, fortalecimento e produção do conhecimento. 
No que diz respeito à comercialização-base econômica para a geração de renda para o 
grupo, segundo Padilha Júnior (2006) “[...] entende-se por comercialização o desempenho de 
todas as funções ou atividades envolvidas na transferência de bens ou serviços do produtor ao 
consumidor final.” O processo de comercialização ocorre desde o tempo mais antigos, com a 
prática do escambo que eram baseados em trocas naturais onde às partes decidiam livremente 
a quantidade de produtos que poderiam envolver as suas negociações. Com o aumento da 
população e áreas urbanas o processo de comercialização foi se aprimorando ao longo dos 
anos para poder atender a demanda dos consumidores. 
Ao se tratar de comercialização de produtos regionais e desenvolvimento local o 
fortalecimento através de redes na própria comunidade, e cantina/comunidade se faz 
importante, pois a comercialização de alimentos da comunidade evidencia o desenvolvimento 
local, na medida em que os agricultores, principais responsáveis pelo crescimento dessa 
prática, e então, são visivelmente envolvidos no processo de produção de alimentos. Onde as 
matérias primas para elaboração dos alimentos são oriundas do local em que vivem, 
colocando em prática a valorização e fortalecimento da identidade do seu lugar. 
Desta forma, o presente trabalho faz uma abordagem da execução do plano de 
pesquisa em iniciação científica durante o ano de 2017/2018 trazendo uma abordagem do 
período de agosto de 2017 até julho de 2018, distribuído em: metodologia, resultados e 
discussões além das considerações finais, buscando ampliar a integração entre pesquisa e 
extensão, o trabalho teve como objetivo discutir a articulação entre a Agricultura Familiar e 
Economia Popular e Solidária no processo de aquisição no Projeto Cantina Solidária III, na 
perspectiva do desenvolvimento local. 
 
 
 
METODOLOGIA  
O enfoque da pesquisa foi baseado na Metodologia da Pesquisa Participante 
(BRANDÃO, 1999), onde pesquisadores e pesquisados são sujeitos de um mesmo trabalho 
comum, ainda que com situações e tarefas diferentes, combinando traços de pesquisa e 
extensão. 
 A pesquisa utilizou-se de um levantamento bibliográfico, que forneceu um suporte 
teórico sobre a temática de Metodologia Participante - Brandão (2007 e 1999); Economia 
Popular e Solidária e Desenvolvimento Local-Goerck e Fraga (2010); França Filho (2002); 
Lima (2012 e 2016); Agricultura Familiar e Ruralidade-Alentejano (2000); Carneiro (1998); 
Scneider (2003 e 2004); Graziano da Silva (1997); e Comercialização-Guimeiro (2009); 
Martins et al. (2012); Padilha Júnior (2006). Além de uma complementação teórica fornecida 
através de discussões do Grupo de Estudos e Pesquisa em Economia Popular e Solidária e 
Desenvolvimento Local (GEOPOSDEL). 
Nesse contexto, o trabalho foi baseado em um levantamento de dados utilizando 
análises documentais de materiais realizados no mapeamento da comunidade de Lagoa 
Grande 2017. Ao passo que também foi realizado observação das atividades do grupo através 
de visitas em lócus e acompanhamento de algumas atividades formativas, que possibilitaram 
levantar dados de acordo com a vivência diária do grupo. Por fim, foi realizada a análise e 
interpretação dos dados e construção do relatório técnico final.  
Caracterização do grupo/local em estudo 
O Projeto Cantina Solidária III, caracteriza-se pela socialização dos meios de 
produção, trabalho coletivo autogestionário e práticas solidárias. Constitui da primeira 
experiência da IEPS com grupo rural do qual se leva à frente a incubação de um grupo 
mulheres trabalhadoras da Lagoa Grande, comunidade do distrito de Maria Quitéria, que 
atuam no espaço político-educativo-dialético-pedagógico da Cantina do módulo I.  
O grupo informal Sabores do Quilombo, em processo de incubação desde julho de 
2016– desenvolve suas atividades de produção e comercialização de alimentos com base na 
culinária local – o alimento é produzido pelas trabalhadoras e grande parte da matéria prima é 
fornecida pelos próprios agricultores da comunidade fortalecendo a rede de produção e 
comercialização local. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Entre os 106 agricultores/agricultoras entrevistados verificou-se que são produzidos na 
comunidade 19 produtos, sendo que a entrevista não se deteve a mensurar a quantidade 
produzida, mas somente se existia produção. Dentre estes 19 produtos pode-se dividir em três 
grupos levando em conta o percentual de agricultores /agricultoras que produzem estes 
produtos. 
Grupo1 – É composto por 5 produtos, sendo que produzidos por mais de 50% dos 
agricultores. 
Grupo 2-É composto por 8 produtos, sendo que estes produtos são produzidos por 
menos de 49,9% e mais de 10% dos agricultores. 
Grupo 3 – É composto pelos 6 outros produtos, todos produzidos até 9,99% dos 
agricultores. 
No grupo 1 pode-se verificar que dos 5 produtos as frutíferas, são produzidos por 
quase todos (as) agricultores (as) e na maioria das vezes não é absorvida pela unidade familiar 
e acabam sendo desperdiçados, de modo que a comercialização nas Cantinas Solidárias- as 
frutas têm um grande espaço e valor considerado, seja para consumo in-natura, sucos de 
frutas, ou geladinho- podendo vir a ser, uma opção para esta parte de produtos que não é 
absorvida, estabelecendo outro aproveitamento para estes produtos ao passo que resolveria o 
problema do desperdício, além de possibilidade de geração de renda extra.  
No grupo 2 dos 8 produtos apenas o aipim, o feijão de corda e amendoim apresentam 
espaços de aquisição pela cantina. Sendo o aipim um dos carros chefes da cantina, de 
característica regional, participando da composição do cardápio, que apresenta frequência de 
saída durante todo período. 
No grupo 3 apenas 3 produtos possuem direcionamento para aquisição na cantina, no 
entanto, a carne bovina, encontra-se como um dos produtos que são mais consumidos nos 
preparos diários dos pratos, no entanto, devido aos tamanhos das propriedades apenas um 
agricultor apresenta produção em função do se maior tamanho da propriedade. 
Fatores como dispersão do setor rural, sazonalidade e pericibilidade dos produtos, 
influenciam diretamente a aquisição de produtos da comunidade para o espaço da cantina, 
pois a cantina exige um fluxo contínuo de produtos, que fazem parte da composição do 
cardápio, o qual a comunidade não produz ou produz em quantidade insuficiente para atender 
a demanda da cantina, sendo necessário recorrer para outros espaços de comercialização, 
como, por exemplo, o centro de abastecimento. 
Desde o ingresso do grupo no espaço da cantina, sempre houve a aquisição de 
produtos da comunidade, no entanto, a venda direta de produtos in- natura dentro do espaço 
da cantina vem ganhando um espaço, principalmente de produtos alimentícios não 
convencionais-PANC’S, como forma de valorização e reconhecimento dos produtos da 
agricultura familiar, possibilitando a valorização de potencialidades, ainda subexploradas, 
promovendo a popularização destes produtos no meio acadêmico e promoção do 
desenvolvimento local na comunidade.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A comunidade de Lagoa Grande apresenta uma diversidade de produtos e/ou insumos 
locais que não são efetivamente valorizados comercialmente, em detrimento de outros de forte 
apelo em marketing nos mercados convencionais, mas, ainda assim a comunidade continua 
cultivando para utilização doméstica, sendo estas diversidades de produtos e/ou insumos, em 
sua maioria, não absorvidas pela unidade familiar e acabam se perdendo.  
Neste sentido, esta parcela da produção que não é absorvida está sendo destinado para 
a comercialização nas Cantinas Solidárias da UEFS trazendo, desta forma, outro 
aproveitamento para aquele produto e possível geração de renda extra para aquele 
agricultor/agricultora criando atividades em redes que valorizem o bem viver e interação entre 
os produtores que vivem na mesma comunidade, favorecendo o desenvolvimento local, 
embora esse processo por si só não garanta uma estabilidade econômica local, salvo politicas 
públicas direcionadas a tal situação, o que, infelizmente, não se vislumbra perspectivas dada o 
baixo envolvimento do poder publico local no melhoramento da vida das classes populares ou 
vinculadas à economia plural. 
Dessa forma, a comercialização dos produtos da comunidade pode certamente 
possibilitar uma relação de troca entre a comunidade local e a comunidade acadêmica, além 
de outras possibilidades, provendo assim o incentivo ao desenvolvimento local, estímulo a 
uma cultura alimentar tradicional e valorização da comunidade por vias de relações de 
consumo de uma alimentação mais saudável e uma produção associada. 
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